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O trabalho desenvolvido tem como objetivo observar e avaliar os impactos
sob  a  perspectiva  de  retorno  financeiro  salarial  durante  as  crises  econômicas  de
2014 e 2018. A metodologia de decomposição de Firpo, Fortin e Lemieux (2018) foi
utilizada para mensurar os efeitos econômicos perante os salários dos brasileiros.
Logo,  para  conseguir  os  dados  necessários  foram  conseguidos  por  meio  da
Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílio Contínua (PNADc) disponibilizada pelo
Instituto de Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O uso do software STATA
15  fez-se  necessários  para  o  tratamento  dos  dados,  além  da  parte  estatística  e
econométrica  do  trabalho.  O  resultado  da  pesquisa  foi  primordial  para  avaliação
dos  impactos  econômicos  e  sociais,  além  de  avaliar  a  camada  da  sociedade,
dividida pelos rendimentos monetários, que são mais impactados durante e depois
dos  períodos  das  crises.  Ademais,  notou-se  o  impacto  das  variáveis  de  anos  de
estudo  e  sindicalismo  perante  à  remuneração  durante  as  crises  brasileiras.  As
consequências  mais  graves  da  primeira  crise(2014)  foram  sentidas,
principalmente, nas faixas de rendas baixas e intermediárias, além de evidenciar a
sensibilidade  que  a  população  com  maior  nível  educacional  estão  sujeitos  a
receber  menores  salários  e  aceitarem  empregos  com  menor  qualificação  para
conseguirem  algum  retorno  de  rendimento.  Outro  ponto  importante  da  pesquisa
foi  a  influência  da  etnia,  pessoas  não  brancas  estão  mais  sujeitas  a  menores
retornos  financeiros.  Além  do  mais,  a  influência  da  região  e  gênero  são
determinantes para o fator renda. Logo, pessoas que se identificam pertencentes
do  sexo  feminino  e  ocupantes  da  região  Norte/Nordeste  foram  que  declararam
menores rendas durante o período estudado. Toda a pesquisa foi realizada com o
apoio da CNPQ
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